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NO SILENCIO... 
No silêncio... 

Debruçado na janela, 
vejo a Natureza silenciosa-
mente adormecida, cober-
ta pelo manto negro da 
noite. 
As sombras ondulam 

mansamente ao sabor da 
brisa fresca, que enregela 
o ser. 
Sinto frio na alma... 
Meus olhos, fixos no lon-

ge, tentam penetrar as 
trevas, desvendar os sogro-
dos que elas encobrem, 
descobrir as chagas que 
envolvem, sentir as dores 
que elas adormecem, pe-
netrar nos enganos que 
elas tramam, dar luz aos 
seus dramas ocultos. 

E' o mundo que me atrai, 
no seu contraste invariável 
entre a luz buliçosa do dia 
e o escuro silencioso da 
noite. 
De dia, as formas dos 

corpos seduzem-nos; de noi-
te, o esfumado das almas 
envolve-nos. 
Em plena luz, lia o di-

namismo forte, mecânico e 
egoista da luta do diaa-dia, 
no avanço calculado e len-
to no deserto árido dos in-
teresses; no esmaecer do 
sol- posto, tudo é mistério, 
sonho, e a imaginação gal-
ga distancias, num desejo 
insatisfeito, numa pertur-
bação do eentimentcis, na 
aspiração do Irrializavel. 
Só os meus olhos, iludi-

dos, projectam, nesse qua-
dro negro, figuras ilumina-
das, movimentando-as. 

E' um sonho em plena 
vigília, uma verdade cheia 
de enganos,uma sequência 
de quadros diversos que 
iluminam por instantes a 
vida hesitante duma alma 
que aspira ao Belo, unidos 
todos pelos traços capri-
chosos do Fantasma Ideal. 
Só a minha voz interior 

ecôa, recitando poemas 
que a minha mão não sa-
be reproduzir, cantando 
hinos que minha boca não 
sabe modelar... 

E' uma visão quimérica 
do meu psique romantico. 
No silêncio... 
Vejo-te a meu lado, as 

tuas palavras abrandando 
os meus pesares, os teus 
conselhos abafando os meus 
impulsos, os teus sorrisos 
iluminando o meu olhar, 
as tuas lagrimas dulcifican-
do o meu sentir. 
Imagino as nossas vidas 

sempre tinidas, numa cõ-
munhão completa de sen-
timentos, numa uniformi-
dade de altos desejos, nu-
ma abnegação de renun-
cias... 

E' a fantasia, a unica 
companheira destas horas 
só minhas, que guardo cio-
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TI M O R 
foi contínua e dolorosa preocupação 

para o coração dos portugueses 

Numero avulto— O esntsvos 
•i oro. sssinasiee gosia o dasconio de 20 
sten.toivimado pela Censnra 

—disse o Snr. Presidente do Conselho, res. 
pondendo ao primeiro telegrama recebido 
do governador daquela Col6nia 

O Sor. Presidente do Conselho respondeu no dia 14 de Setembro ao primeiro te-
legrama recebido do governador de Timor nos seguintes termos: 

Governador—Dili: 

((Acuso a recepção do telegrama de V. Ex. que me deu e ao Governo a maior 
alegria por saber, por coinunição directa de V. Ex.a, inteiramente reintegrada na au-
toridade portuguesa em todo o território da Culonia. Timor foi continua e dolorosa preo-
cupação para o coração dos portugueses; nem um só momento deixou de estar presen-
te ao nosso espirito, de ocupar a nossa atenção. Oportunamente se demonstrará quanto 
cuidado e esforço's custou ao Governo manter essa aliás precária e aflitiva situação, até 
que, terminado o conflito no Extremo Oriente, pode de novo entrar no convivio da co-
munidade nacional. Felicitamo-nos vivamente e felicitamos tôda a população da Colo-
nia por sua dedicação e fidelidade à Mão-Patria, apreciando devidamente o seu longo 
sacrificio.—Presidente do Conselho». 

O. direito. de Portugal neste rincão não assentam na 
tórça, mas residem, essencialmente, no coração e na 
vontade consciente de todos os seus habitantes euro-
peus e indigenas-frizou no seu telegrama o gover-

nador de 'limor 

Em resposta o governador de Timor, enviou de Dili ao Snr. Dr. Oliveira Salazar 
o seguinte telegrama, em 17, recebido: Cp 

"A Sua Excelência o Presidente do Conselho—Lisboa:—Em nome da população 
da Colonia e em meu nome agradeço reconhecido as boas palavras do telegrama de V. 
Ex .a, hoje recebido e que foi imediatamente transmitido a tôda a Colonia. Os portu-
gueses nunca duvidaram da acção do grande português presidente dos destinos da Pa-
tria e do Governo da Nação e viveram sempre com a mais absoluta confiança de que 
essa acção contribuiria para minorar o seu sacrificio e salvar esta parcela do Iinperio, 
tão portuguesa pelo coração dos seus habitantes. Só essa confiança e a convicção de 
que era indispensavel aos altos interesses da Patria garantir a completa liberdade de 
acção do Governo para actuar conforme fosse mais conveniente e no momento oportuno 
lhes permitiu suportar resignadamente e com calma tudo quanto passaram. Hoje, com 
a alegria de quem tem a consciencia de ter cumprido bem a missão de sacrificio que as 
circunstancias lhes impuzeram, esquecendo tudo quanto passou para só continuar a 
pensarem no sou dever, estão todos, velhos, novos, sãos e doentes, com a maior disci-
plina e a mais dedicada vontade, dando o máximo do seu esforço para suprirem o seu 
reduzido numero, afim de que bem depressa Timor possa voltar a ser a terra ordeira, 
rica e feliz que era antes da guerra, mostrando ao Mundo que os direitos de Portugal 
neste rincão não assentam no direito da força, mas residem essencialmente no coração 
e na vontade consciente de todos os seus habitantes europeus e indígenas. Respeitosos 
cumprimentos. —Governador'. 

samente no segredo do 
meu ser, a unica que ilu-
mina, com faíscas brilhan-
tes, o negrume da minha 
sensibilidade, a unica que 
é esmagada, dolorosamen-
te, pelo vendaval da Vida. 
Vila do Conde 
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BARCELOS 

eLicissimo men* 
ilonça 

Sabado ultimo, esteve 
nesta redacção, onde veio 
apresentar cumprimentos 
de dospedida,o nosso pre-
zado assinante e bom ami-
go Snr. Felicissimo Men-
donça que, durante mais 
de sete anos, foi Tesourei-
ro de Finanças neste con-
celho, cargo que exerceu 

Dr. Manuel ae 
Oliveira ar 

bosa 

Segunda-feira, 
dia 17, fez nove 
anos que faleceu 
este nosso querido 
amigo, que foi 
prestimoso colabo-
rador deste sema-
nario e distinto 
Medico. 

Rogamos uma 
prece pelo eterno 
descanso da alma 
desse Benemerito 
da Humanidade 
sofredora, que em 
vida sõ praticou 
o Bem. 

com muita probidade e a 
contento de todos os con-
tribuintes. 

E' com snüdade que ve-
mos partir este distinto 
Funcionario, um dos mais 

activos e habeis que Bar-
colos conheceu. 

S. Ex.a foi colocado no 
5.° Bairro de Lisboa, a seu 
psdido, tomando já posse 
desse cargo. Agradecendo a 

Ampliação da Esta-
ço do Caminho 

de Ferro 
Até que enfim que foi 

aprovado o projecto de am-
pliação do edificio da Esta-
ção do Caminho de Ferro 
de Barcelos. 

Já ha mais de trinta anos 
que "O BARCELENSE5 
vem pugnando para que 
a Estação desta cidade se-
ja o que deve ser—AM-
PLA e ELEGANTE—co-
mo requer uma terra da 
categoria de Barcelos, e 
que é zona de Turismo. 
Não se admite que a Es-

tação de Barcelo, sendo 
das que mais movimento 
tem no Minho: quer em 
tráfico, quer em passagei-
ros, ainda possua um edi-
ficio sem comodidades, aca-
nhadissimo 1!! 
Sabemos que o Snr. Dr. 

Mano Norton, ilustre Pre-
sidente do nosso Municipio, 
ainda lia dois meses este-
ve em Lisboa a tratar de 
diversos assuntos referen-
tes ao nosso concelho e, 
falando com o Ex.0 En-
genheiro Sá e Meio, êie 
prometeu interessar-se pe-
la ampliação do edificio da 
Estação do Caminho de 
Ferro de Barcelos. 

E' assim mesmo como se 
trabalha em pról do en-
grandecimento duma terra. 

Dr. Jogo C. ao fimaral 
Inicia hoje a sua colabo-

ração nas colunas de «O 
BARCELENSE», o Snr. 
Dr. João Caldeira do Ama-
ral, ilustre Director do Co-
légio de Santa Maria Maior, 
de Vila do Conde. 
Pertencendo a uma fa-

mília muito distinta da 
nossa Beira, o novo cola-
borador do nosso jornal, 
ten do - se licenceado em 
Ciências fisico-Naturais pe-
la Universidade do Porto, 
onde obteve sempre as mais 
elevadas classificações, 
professor dos mais compe-
tentes e sabedores do ensi-
no secundário, doublé de 
jornalista e crítico—autor 
de váripa trabalhos literá-
rios justamente enalteci-
dos e louvados pela im-
prensa. 

Estão, pois, de parabens 
os numerosos leitores de 
«O BARCELENSE» pelos 
belos artigos que vão ter 
ensejo do apreciar. 
Ao Snr. Dr. João- Cal-

deira, os nossos melhores 
agradecimentos com o de-
sejo de o contarmos por 
muitos anos na nossa Trin-
cheira. 

gentileza dos seus amaveis 
cumprimentos, desejamos-
-lhe as melhores prosperi 
dados. 
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BARCELOS, A RA!NH  

Do cÂvoo 

jQo meu ilustre cmlgo Ex.' Snr. 
Conde de Viloa-Bes 

À única . tymologia que parece segura 
4 Jeyc.eilue, pequena barca. 

A. Gomes Pereira ( Padre), Tr.diç5a 
P.pwlmru, Linguegam a TApOIIymIi 

de &re.lie:, pág. 329. 

B.re-e11,i., pequena barca, 
Do latim è a tradução, 
Por mais surta e outra marca 
Da que traz carregação. 

O barinel velejava 
por semana utua só vez 
E em Aréisls carregava 
Ouro e praia e manganês. 

Do pôrta fluvial de Árdisi. 
(Ergueu-se depois Vilar), 
Demandava Aqui* CEU%ia 
Estaçi. Á beira mar. 

Bsr..Ila, barca pequcia, 
Transpondo sómente o rio, 
Difere da Barcaresa (1) 
Come o láte do navio. 

B.rc..11v., barca do Ceu, 
Meu ditoso bargaetim, 
Deu ao rio peixes deu 
E dai margens f's jardim. 

B.rc..Uwe, do rio Amor, 
Ameno como o Jordão, 
Onde Pedro, o pescador, 
Pescava com São João. 

O' ler. e/lhe do sorriso, 
O' 2.recllu, do recreio, 
Onde Venus e Narciso 
Vieram dar o seu passeio. 

O nome para mamona 
Aos teus cais ecoa ligado, 
R.leã8 som fim. • gloria 
Dum pais predaathaad.. 

(i) Barursne desigucçio poética do 
barinel, barcaça ou barca grande. 

Barcelinhos, 6—VIII--9!a5. 
Bento Antas da Cru 

Agenda de Algibeira 
para 1040 

e o verdadeiro 

Almanaque ]Bor-
da d'agua para 1040 

Já o. encontram à venda na 

LIVRARIA ATENA 
Descontos para revenda 

e o e 

Carta Üe 6spo3eue 
(Oonilueaçflo do numero i797) 

O dr. Carrilho, valendo-se 
da imprensa, tem sido defensor 
acérrimo destas paragens e, 
com a maior proficiencia e pro-
jscção,v.rsa os variados e com. 
plexos problemas de ordem 
técnica que podem fazer de 
Espozende uma praia de con-
sideravel importancia no norte 
do pais. 
Os frutos da sua campanha 

principiam agora a desabrochar. 
E' que acaba de organizar-se, 
nesta vila, uma sociedade por 
cotas, que projecta construir 
um hotel-pousada com 40 ou 
45 quartos. O terreno para o 
edificio já foi comprado e fica 
num dos mais belos pontos da 
avenida marginal. A planta do 
dito hotel está confiada à peri-. 
cia dum jovem, mas j4 consa-
grado arquitecto nortenho. 
Embora de traça simples, 

mas elegante, dizem que o sou 
custo vai ficar por umas puxa-
das centenas de contos. 

Este melhoramento não dei-
xa de constituir agora uma ne-
cessidade inediavel da Praia de 
Suave Mar. Vem preencher 
uma lacuna que já ha anos se 
fazia sentir neste maio, tanto 
aos veraneantes como aqueles 
que, pelos seus achaques foi-
co., precisam da tara póutica do 
clima maritimo em tecias as es-
tações do ano. 

Oxalá, poi, que os espoz-nu 
densas saibam acarinhar os 
seus hospedes e compreendam 
que a política da boa urbanida-
de para com os forasteiros é 
sempre uni grande fator de 
captação para o progresso desta 
linda torra. E' da sabedoria das 
nações: (Com vinagre não se 
apanhem as moscase. 
A imprensa local, bom é lem. 

brar, pelas campanhas bsirrls.. 
tas, que tem levantado em 
prol dos lígiLimos interessas da 
vila e seu concelho, afirma-se 
um baluarte intemerato que, 
em permanente combate, está 
sempre na brecha pelas rega-
lias e bem estar da grei. 
«O Eepozendenaes @ «O CÁ. 

vado»—na pessoa dos seus di-
gnos directores—sio dois or. 
gios que bem mereoi'm o res-
peito, a esiima e a gratidão de 
todos os habitantes do conce-
lho. 
—Num dos ultimos dias do 

passado mês de Agosto, no 

Teatro Club Espozendense, fez 
uma notavM e engraçada con-
ferencia sobre Variaçõas e Fi-
losofia do Riso o apreciado es. 
critor e jornalista, do Porto,Sr. 
Octavio Sargio. 
O auditorio, por vezes, aplau-

diu calorosamante o conferen-
cista, tal o chiste que o autor 
soube Imprimir a algum dos 
trechos do seu empolgante e 
erudito trabalho. 
A leitura, sempre feita nu-

ma dicção expressiva e por ve-
zes, espirituosa, provou que o 
trabalho tinha sbor acentua-
damente literario, satirico e fi. 
losoilco, 

Octavio Sergio, que marca 
como prosador, poeta, critico 
de arte e artista plástico, inau-
gurou, no Itn da eonferencia, 
no Salão da Assembleia de 
Espozende, uma série de rua-
gniílcaa caricaturas de algumas 
personalidades deste meio, ou 
que em viligiatura o frequen-
tam. 
A caricatura, incidindo sobre 

pessoas, não passa, de ordiná-
rio, de unia exageração bur-
lerca do rosto, estendendo-se 
muitas vezes, a todo o corpo. 
E' um desenho dificil que só o 
artista, com natural tendencia 
e lampejos de genio, sabe, em 
traços sintéticos, tirar partido 
com parecença de fisionomia e 
expressão de certos caracteres 
idiossincrásicos. 

Octavio Sergio, sem provo-
car a ideia de irrisão nas figa-
r&@ visadas, antes pelo contra-
rio, conseguiu dar graça e es-
pinto ao desenho em afirma ti-

vas de respeito, simpatia e ho-
mengem. 
Embora reconhecendo a 

modestia do artista, não pode-
moa deixar de dizer que a sua 
tecnica pertence á escola de 
Rafael Bordalo Pinheiro, Celso 
llerrniaio, Cristiano Cruz, Jor-
ge Colaço, Ressano Garcia, A-
marelhe, etc. 

Felicitemos 
Octavio Sergio, 

efusivemenle 
nosso ilustre 

contenraneo e temperamento 
polimorfo na arte e na literatu-
ra, pelo bom exUo da sus ex-
posição. M. J. 

NOSSA SENHOAA DO FACHO 
Do apelo que a Comiceio dos 

Melhoramentos no historico monte 
do Facho rasoiveu fazer aos barca. 
lenua afim-de contribuirem para 

ai obras da capela da Nossa So-
nhara do Facho, que es está a 
construir na Citaula de Roriz, sécia 
concelho, receberam-se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 6.27935 
Dona$Ivos durante a semana 207570 

Bom á que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada. 

3* OIc1 

AOS PAIS 905 {STUDANT[S 
Casa particular, nesta ci-

dade, admite alunos de am-
bos os sexos, preferindo-se 
meninas. 
Informa esta redacção. 

«Drogaria da Praça» 
em Vila Real 

Os nossos prezados amigos e 
considerados conterranaos, Srs. 
Antonio Duarte Carvalho a Jo-
sé Duarte Carvalho, dois jovens 
multo activos a propensos para 
o bom Trabdho, acabam de 
abrir uma bem sortida drogaria, 
em Vila Real, importante capi. 
tal da Previneia de Traz-os-Moa. 
tes. 
A «Ordem Nove», semananio 

de Vila Real, referindo-se à no-
va drogra, diz: 

«Hoje sabe falar dum nevo estab.-
lesimcnio aberto ao publico ha poucas 
semanas, que não veio, cru vardade, 
fazer ceneorrencia a congeneros, mas 
preencher, na Praça, um espaço vaeio. 
E' da Drogaria da Praça que fala Os. 
A especialidade de droga. ia Ogteva, no 
comercio local, misturada a turrsgn,, 
arrumada ao canto, sem autonomia 
num direito proprio de balcão unico. 

Agora lia um estabelecimento que á 
apenas uma drogaria, mas drogaria 
bem montada, e provida fartamente. 
E reduz-se afinal, a quatro gradas 

estantes ou 5ecç6ss onde estão arruma-
dos e disposto,, produtos quimicos, 
perfumaria., tintas indus triais e perfu-
marias cOncentradas., 

A'queles nossos amigos, au-
guramos um futuro prospero, 
porque são dignos disso devido 
á sua educação e aos bons mo-
dos de negociar. 

ROSA FIGUEIREDO 
Conformo noticiamos, no dia lá do 

corrente, fomos aurpreen lidas pela in-
fausta noticia de ter falecido na sua 
casa da Risa Miguel Bombarda, desta 
cidade, a alinpatica menina Rasa Lopes 
de Figueiredo, filha muito querida da 
Snr.a Maria Emilia Figu.irede e do Sr. 
Joaquim Lopes, este já falecido. 
A jovem Rosinha, que, apense con-

tava 24 anos de idade, ora uma kabil e 
considerada modista, cujas virtudes 
eram muito apreciades cru toda a cida-
de, motivo porque o seu passamento 
foi multisaimo sentido por todas as 
pessoas que conheciam a pranteada 5' 
nada. 
A morte, essa pares adunco, mão 

respeita ninguem: ceifa novos, ceifa 
valhas, todos vão para e Alem, sem se 
saber como, riem quando... 
Que Deu, tenha a sua baia alma 

junto de Si, parque bem o merece a 
gentil Rosinha.. . 

No funeral da sitinta, tomaram 
parte numero.as pessoas de todas as 
camadas sociais, meninas da Creche e 

do Recolhimento Confraria., Bom-
beiros, etc. 
—O lindo caixão, branco coeso a 

neva, foi conduzido na carreta dos 
Bombeiros V. de Barcelos. 
—A chave de caixão foi confiada 

ao Snr. João Carlos Lupas, e constituí-
ram-se três turnos, pegando is borlas, 
no 1.@ turno, as Se.hnra, Danos: 
Maria do Carmo Mai., Maria da Glo-

ria Pereira, Carolina Pereira, Maria 
José Pereira dos Santos, Rosa Noiva e 
Silvina Barboas; no 2 ° terno, Marra 
Manuela Rodrigues, Maria José Perís-
trelo,Maria Lutzs Macedo, Maria Emi-
lia Rente, Margarida Fernade, e Ma-
ria Roaa do 5eusa Gumes e no 3. tur-
no, Maria Idalina Lopes, Maria Mar-
garida Lepes, Maria Figueiredo Dantes, 
Maria Emilia Sampalo, José Figueira. 
do Dentes e Fortanato Gomes da Coa-
te. 

Atem doutros bouquetea,esm senti-
das dedicatorias, tomamos nota dos 
seguintes: 

Roslnha, péde a Deus, por mim.Er-
nsatiiia Lapa. 

—Ultimo Adeus da tua mestra Ma-
ria doe Prazeres e das tuas amigas Te-
reza; Georgina • Cristina. 

—Que a tua alma suba ao céu, são 
os votos que fazem a Deus a amigui. 
aba, marido e filhinhos: Maria do Car-
mo Maia, José Mais, Maria do Fatima 
• Antoninho. 

—A' sua chorada vizinha e amiga 
como preito de homenagem Rosa de 
Jesus Domíngsaca e marido Adelino 
José Doaainguos. 

—Sentidas saidades da tua prima 
Idalina. 

—Voaste ao Cés Rosinha. Péde a 
Deus pela tua amiguinha Conceição 
Paula, marido, e filhos. 

—Estas flores aio oferta que sim-
boliza a amizade sincera que te dedi-
cam estas luas amigas, Maria da Gb-
ria Pereira e Gloria Partira. 

—Ultima saudade da amiguinha, 
Iria Teixeira dos Santos 

—Ultima recordaç5o de tuas arui-
gaa, Silvina Alves B.rbosa e filhas. 

—Ultima homenegende tua amiga, 
Maria Luiza. 

—Ultimo Adeus da multo amiga, 
R. C. 

...Oferece-te a tua amiga, Maria 
Ernestina Duarte. 
—Uma Saudade da tua amiguinha, 

Angelina. 
—Ultima saudade da amiguinha, 

Tereza Lopes de Sousa. 
—Ultimas saudades de Emitia do 

Naseicu.nto. 
—O ultime adeus da tua prima, 

Margarida. 
—Ultimoa beijos da. amiguinhas: 

Maria Augusta Sousa Dias e Maria da 
Conceição Sousa Dias. 

—Ultime recordçto de teus tios, 
Francisco Sampn'e, Maria de Jesus 
Figueiredo Sampaio e primos, 

—Saudade eterna da tua muito 
amiga. Maria José dos Santos. 

—Saudade eterna de tua amiga, 
Maria Emilia. 
— As almas aãs, só junto da Deis 
podem repousar. Eterno adeus 

da ta amiga, Maria 
do Carmo Aires. 

—Ultimo adeus das tuas amiguinhas, 
Beatriz e Udaleaa. 

..Ultimo adeus da§ tuas erulgui. 
nhas: Maria Jeé, Boatriz, Rosa e Ma-
dalena Ferreira Ramos. 

—Ultiscoe beijos da amiguinha, 
Rosa Teixeira do. Santo.. 

—Eterna Recordeçn da tua muito 
amiguinha, Maria doa Anlua. 

—Estas forca são oferta que .im 
boliza e amizade, sincera qa ia dedi. 
cam estas tuas amigas, Carolina Parei-

rã e Idalina Pereira. 
—Ultimo Adeus das suas 8m1gui. 

nhas, Maria Arminda Carvalho e Lida 
da Silva Carvalho. 
—O ultimo adeus da tua irmã, 

Maria da Conceição. 
—Ultimo beijo de tua prima, Maria 

da Gloria Sampaio. 
—A' nossa irmãzinha qurida, e eter-

namente chorade, os ultimes beijos e a 
saudade infinda, de tuas irmãs: Maria 
da Conceição Figueiredo e Maria Jo-
sé Figueiredo. 

--O ultimo beijo da tua priminha 
muito amiguinha, Maria da Conceição 
Figueiredo Dantas. 

—Rosinha, eras boa e por isso dei. 
ziste a terra e foste morar ao céu. 
L4 não esqueças a tua amiguinha, 
Laurinda Guivaarãis. 

Com vista aos 
caluniadores 

Alguém escreveu, algures: 
aA calúnia. a entriga uSo 

proceaeoe reles do combate, 
só usados por quem da hon-
ra não pussui o mínimo con-
ceito. 

Aquálo que se serve da 
calúnia ou da intriga para 
fazer prevalescar os saus 
pontoo de vista ou para aba-
ter qualquer adverrário ia.. 
cômodo, é um bandido. 

Pode usar a bluen de gan-
ga, o froqua ou a farda. A 
aprcentação exterior não o 
absolve de vilania. 

Aquêles que lançam mão 
da caiiioia por meio de car-
tas anonimne, ou oferecendo 
dinheiro para certas pessoas 
jurarem falso, caluniando 
pessoas de bem, fazem-no 
apoiados na força da mal-
vadez que os protege. 

Só os biltres anavalham 
com a calúnia, certos de que 
deixam por largo tempo na 
vida dos homens honrados 
que pretendem Inutilizar, um 
rautro de ignominia—a ígno-
minia dos canalha.. 
O fim dAntes animalejos é 

sempre miserável. Acabam 
rastejando como os réptis a 
escorrer a baba peçoqhenta 
pelo solo que nós, os homens 
dignos, pisamos, orgulbocoe 
da nossa fõrça que advém 
da noese dignidade. 

Deixemos vingar a calú-
nia, imperar a intriga vil, 
q u e a Verdade hà.de 
triunfar esmagando on intri-
guistas e os caluniadores, se 
o remorso os não tiver aba-
tido antes, miserávelmente 1 

Deixemos andar... Tenha-
mos confiança no triunfo da 
Justiça, que Ela há-do vir ilu-
minar o espírito doe que ao 
deixaram arrastar no ludi-
briep. 

RUMOS DE VIDA 
Ao meu prezado A. 1. 

A vida (assim se me afigura) 
á uma breve caminhada 
que os seus princípios tem no nada, 
e o fim na elgeote sepultura. 

O homem, que empreende essa 
jornada, 

é quem o trttmite procura 
que é, algumas vezes, chã estrada 
e, muitas, rua da amargura. 

Se Aio vá, a meio da viagem, 
que o rumo o guia p'ra a voragem, 
outro escolhe— outra vida abraça. 

Mas, quantas veros, dl'ee arreda 
do bom caminho, e se envereda 
na Infausta via da desgraça 

C. L. 

Rosa Lopes de Figueiredo 
Agradecimento 

A familia da saudosa e 
querida finada—R o a a Lo-
pus de Figueiredo—vem, por 
este meio, agradecer a todas 
as pessoas que lhe prestaram 
finezas durante a enfermi-
dade da extinta e muito em 
especial ao Rev°° Frei Nica-
nôr e R.v.m15 Superioras da 
Casa de Santa Maria e do 
Recolhimento Asilo do Meni-
no Deus, desta cidade. 
Tambem está muito grata 

a todas ao pessoas—e tanta  
foram elas—que tomaram 
parte no funeral da nunca 
euqueetdu Rosinha. 
A todos, pois, aqui puteo-

tela a sua eterna gratidão. 
Baceelos, 12 de Setembro 

de 1945. 
A Familia 
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Fragoso, II —9-945 
Decorro esta semana e tríduo do 

Sagrado Coraçis de Jea-as. 
Na quinta-feira de tardo devo ohe. 

gar aqui o Rev.° Dr. Crus, que, com o 
sua presença,nauito relevo deve dar a es-
ta festa, Esperamos que tudo corra bem. 

—A passar algans dias de merecida 
licença, encontra-ao entro nó,, com sua 
aspsãa,Sur.° D. Calceto das Naves Ro. 
drignes da Oliveira Faria, e os seus 
dois simp*tica filhinho., o Sor. Alvaro 
de Oliveira Cabral de Faria, distinto e 
jovem S.rento de nuaao exercito, Siba 
do Snr . T'naute.Corenei Francisco Nt-
uolau da Oiiva'ra e da 8,r.' ). Carlota 
da Oliveira, professora oficial, aposen-
tada. 

Sua Ex.', que se eneontra muita 
bem impressionado, declarou ao corres-
poudeate da .0 Bsreelrn,s» que apre. 
clara ao maxim. esta encantador pano-
rama e dia aia modo especial as nesses 
água. erictalioaa, E' pena que estas 
ilustres vl,itantes não ao poseam demo-
rar aqui muito tempo, mas ao m'nol, 
já nos confassarnes gratas pelas ama-
vais referencia, que fizeram á nassa 
Torra. 

—Principiaram as vindimas. 4 oo-
lheirs deve regular pala melado do sou, 
porem a qualidade parece sr superior. 

.dem, 17 
—Vina., aqui com sua dedicada es-

pesa e gentil filhinha e nosso ilustre 
centerranso a bem amigo er . Domingos 
Gonçsbvas Gumes Bolrão, funcronarlo 
de Finanças muito eoOaiderad em E.. 
posando. 

—Cem sue Ex Ina esposa e siwpati. 
eco filbinhes estava tem'ern entre nós 
o ar. Fernando Gumes Amorirn, grande 
proprietaria em Trsguaa. 

—Cumprimentemos o cc. Aden. 
Martin, Figueiras, assinante do .0 
Bsreebenae. 

—Encontrase aqui ou sue essa do 
Erão, com sua famiiia o er. Dr. Anto-
nio Baptist Neiva, advogada em Lia-
1a05— 

—No lugar dia Carvalhos desta 
freguesia, faleceu com 51à anos a sr. 
Maria José Rodrigues de Sá. 

extinta sucumbia da ferimentos 
recebidas em zonsequen.ia de uma 
.seda abaixo de urna macieira, nu me. 

minto em que colhia o trote. 
A seu marta, dad.s as eireunetsu. 

liSa em que ao registou, fei muito sen-
tida o o esu faneral realizou-se na 
sexta- feira sendo multo ceneorride. 

A' fanalbia em lute as 005.05 pesamia. 
—Contiunum as vindima, que estao 

prestes a terminar. O tempo ducrre 
eptimo para a agricultura. 

—Ensontrase aqui com sua Ez.s 
esposa a gosar alguns dias de meraoi-
das (delas o nosso querido amigo Ser. 
Joaquim de Obiv'aira Pasaoe, sonsidera-
do tencionar. da Compssahia Editora 
do Minho. Camprirnonlamos sus Ex.'. 

—Neo ultimas dias da semana pus. 
sada realizou-$@ o novo triduo ontem 
coroado cem chave de oure pala festa 
do C* regia de Jesus.. 

Foi pregador o Re,.' Joaquim Dai 
de Si, da Farualioto, que agradou. Po-
rem a que lhe deu mais reaboe foi a 
p çs de Rav.e Sn, Padre ' rua, de 
Lisboa, que todo o Portugal oeohcce e 
admira pelas sus, grande. vjiada. 

Nunca vimos homem de mais vivida, 
do caridade maio ardente, do hemildade 
mais imprassivaa.te. 
A noticia corres eulero poisa fregue-

sias das redondezas e no dminge de 
tarde acorreram aqui muitos milhares 
da pessoas pra verem e ouvirem este 
Homem de Doce que a todos atendia 
som uma pacienela admiravul. 

Os actas religiosos foram retransmi-
tido, pelo aItp.tlsto do Sue. Eurico 
Soucisae. 

Tombara houve aemahão solene 
de erosnçaa. A vinda o Fragese do 8nr. 
Dr. Padre Cruz constituiu na verda-
deira sucesso que nunca mas ae olvida. 
ré da nessa msmria. C. 

COMUNICADO 

DecIaraço 
E' muito frequento creatu-

ras pouco honestas, extra-
nhae ás familias, armarem-
-se em herdeiras das mulhe-
res solteiras e 'viuva., pro. 
prietarine, de avançada ida-
de, como sucedeu na fregue-
sia de Santa Eugenia. 
Para conhecimento dêssos 

aupoatos h.rdeiros, declara. 
-se que Rosa Maria Gonçal-
vau, viuva, proprietania, de 
80 anos de idade, por procu-
ração paseada em 9-7-945, 
constituiu sua bastante Pro-
curadora sua sobrinha Hele-
na de Carvalho Peixoto, 
conoadendoalhe todos os po-
deres. 
Usam tambem êsus sura. 

de artimanhas para pedirem 
moveis e outros objectos em-
prestados á sua constituinte, 
alegando, em seguida, que 
ibou deu 1... 

Esses procasoos não pan. 
uam dum conto do vigarlo o 
a todo o tempo na procede 
contra os detentores dêsses 
objecto*. 
Rio Covo St,a Eugénia, 19 

de Setembro de 1945. 

Helena de Caroalho 
Peixoto 

Pedras para Esquelro 
(desconto para revenda ) 

Bazar de Santo António 
Rua do D. António Bsrroao—,Darew/os 



40 arcetnse 

BRILHA NTE ABRAIAL MINHOTO  
HOJE, P40 PARQUE DO 

HOSPITAL DE BARCELOS 
Hoje, á noite, um grupo de 

gentUioslma senhoras da 
melhor rociedode barceIene, 
realiza no Parque da Mtaerl 
cordia, desta cidade, um bri-
lhante «Arraial Minhoto», 
•rn beneficio do noao Fios-
pitei da Micricordia que 
tanto necessita do auxilio 
dos bafejados pela fortuna. 
O programa do Intreeean' 

te «Arraial, Minhota», é o 
que . gu€: 
A'e 22 horas, Bailo, acom-

panhado p e 1 a Orquertra 
Jazz., do Porv; Dançae Re-
ional; Fados; Guitarrada., 

etC. 
No lindo reci nto lambem 

ha b.rracea q a fornecem: 
chã, c1do verde, arroz de 
frango o varias eurpresap 
! que muito agradarão aos nu-
merosos f quentadoreo do 
grandioso *Arraial Minho-
109. 

A. decoreçÔs do encuta-
dor Parque esio a cargo do 
excelantes ornnmeutdors 

Jogo Faria & Filho, de Bar' 
celinhos que, mala unia voz, 
primarão nas ilum1oeÇÕ e 
ornamentações. 

A Ilustre Comissão que .16- 
va a efeito tão fi!antrupica 
festa, é constituída pslaa 
Ez.mha Sai": 

D. Ana Souii e Lima Torres 
D. Mina da Gloria Duarte 
D. Maria do Carmo Rodniguei Torrei 
D. Madalana Maia Loureiro 
D. Maria Helena A. OHylra da Quota 
D. Maria do Carmo Ba-lta Froita, 
D. Corislanela Figueiredo Branco 
D. Maria Maouela Lima Torres 

Devido ao produto deste 
«Arraial Minhoto» ser para 
o fim humursitario a que si 
deetina, è de erra' que eoa• 
corram ao imponente Feeti'. 
vai algumas centenas de ft» 
mulias no só deta cidade, 
como do: Porto, Braga, Vie-
na, Famalicao, Povoa, ftepo. 
aonde. etc., ate, 

A' Ex.' Comissão agrade-
cemos a gentileza do convi-
te enviado ao nosso Director. 

Casa meu to 

No 11 10 de corrente, na Maini, 
drita cidade, realizou-se o eolsce 
matrimonial da San.' 0. Maria Eh.. 
leoa do Rêgo Fernauiss, iatligan. 
i regaste escolar em Tamel (S. 
Vaniusimn) filha do n:J5so prezado 
amigo Sor. Manuel Dias Peroandes, 
cooiderado profsor Primário e da 
Sor.' D. Juetiva Gmes do Régio 
Fernandes, já talecda, com o Sr. 
José Fernaudes de Oliveira, fuucio-
rínlo nos escritonica da Compchia 
Portuguesa dos Caminhos do Ferro, 
Silo da Sor.' Ô. Cãodida da Costa 
Fernasdes e do nosso assinante San. 
Demiogos de OIvelna, proprmetarlos 
em Tomei (S. Veri9sio). 

Fomans padrinhos, por parte da 
noiva, seu pai e sua madrasta Bar., 
O. Lodovilda Malbil dos Asios Pires 
Fercaude', datmmsta professora da 
Escola do Campo Dr. Miguel Vente 
ca, desta cidade, e, per parte do 
noivo, sua mãe e o irmão da noiva 
lar. ieê Aotóoio do Régo Feroas-
dee, empregado curuai'cIl no Pór-
lo, tendo precidido ao acto re!igio. 
to, o Rev.° Cooego.Prior de Bar. 
celos,Sur. Padre Joaquim A. Gaiolas. 

Os noivos seguiram em viagem 
de o*pcias para a Capital. 
Que s-jarz fslieee, são os nossas 

votos. 
- a o e 

arrabul1ao 
Para este artigo não ha 

racionamento, porieso, se os 
barcelenseo desejam uma 
efarturinhas de saborosas 
pApas, rojões e vinho o que 
ha de melhor na r.gião,vão, 
*manhã, Domingo, á afama-

da CASA JsÉ ARAUJO, á 
Rua da Nogueira, que lá en-
contrarão tudo bem cozinha-
do, com limpe.a e a preços 
modicoe. 

E' na CASA JOSÉ ARAUJO, 
que tem à porta uma cabeça 
de porco, como reclame. 
Não se esqueçam... 

'o ~n 4 060>9099, 

Farmacias de serviço 
Aan5 cotio da •arvio a, Far. 

masie, OLIVEIRA, nesta olsd. a 
Alva. da Faria, f  Barealiaba,. 

OBITUAlUO 
Re,,igsdo Pigu.ired. 

Na Be'st1ceocia Portuguesa de S. 
Paulo—Brasil, faleceu, com 37 anca 
de idade, o Sor. Raimundo do Ama-
ral Ribeiro de Figueiredo, fuacio-
nario superior do Deparlameoto Na-
cional do Café e olha do nosso ilua. 
tro aouterraoso e distinto colabora. 
dor Snr. Rmiiio de Figueiredo, resi-
dente ai mesma ciiade braieira, a 
quem eprsontamnos pesamos. 

—Sufnagaado a alma de saudo-
ao extinto, que era irmã* da Cu 
traria da 5eohra da Fraciqusira, 
desde 1920, vai ali ser rezada uma 
missa. 

A4iII*a RiaIro Neva 

Na ultimo Domingo, no Campo 
de Jogos da Graoja, deta cidade, 
deu-se usa grande e lamenta vel e-
sastra do qual resultou a morte do 
norso amigo, Sur, Adelino Passos 
Ribeiro Novo, estimado ganauta da 
Garagem O rçalvos & M.lo e acti-
vo guarda.r&les do Gil Viceate Fa. 
tebil Clube de Barcelos. 
A barnivel desgraça deu-se quan-

do se procedia ao jogo amigavel 
Gil Yiceot—Dporuvo das Aves, 
de Santo Tino. O avaoçado.eeotro— 
Armando Mrelra dp Sé— vinha com 
uma avançada e, quando dava um 
(chuto), apaubou o Infeliz guar. 
da.réea Ribeiro Novo, deixasdoo 
prostrado, por lhe ler perfurado 
um rim. 
O simpalico barcelnse, Ribeiro 

Novo, que, apenas, contava 24 anos 
de idade, morreu duas horas de. 
p'iis de ler entrado cio nosso HJCp1.. 
tal da Misenicordia, e após [rés bis. 
ras de ser atingido pelo force e 
fatídico p0n182& não lhe valendo 
os socorros médicoa que lhes foram 
prestados com carinho e solicitude 
pelo abalizado Corpo Clinico da Bar. 
celas. 
A morte prematura de Adelino 

Ribeiro Novo deixou imersos na 
mais pungeats dõr sua extrensesa 
Mie, Sor.a D. Maria José de Araujo 
Pisos Ribeiro Novo; suas irmãs, 
San." D. Maria Isabel e D. Alice 
Pas!os Ribeiro Novo e seus irmiuS 
os nossos prezados amigos Sara. 
José da Graça Ribsiro Nove, ialali. 

TENENTE GUMARÂES 
Quarta-fdra, esteve nesta 

redscQão a apresentar cumpri-
mentos da despedida, por ter 
de retirar para a Indims Portu-
guesa. o nosso prezado amigo 
Sor. Tenente José Manuel de 
Cunha Guimar.es, que foi cou. 
siderado Comarsdenie da Sec-
ão da Guardo NacIonal Repu-

blicana, com eéde iseota cidade. 
S Ex.. padiu-nos para, por 

meio deste semanario, fszer 
moe a sua depedide a todos 
os birceleneas, sem excopo, 
porque, do todos, levava as 
mala gratas iecorcLçÕs, e não 
tinha cor gem de se despedir, 
pessoalmente, dos numerosos 
amigos. 
O Snr. Tenente Guimarães, 

que Be eucontrs em Liiboa 8 
embrca amnioh para e India, 
vai ncompanhed.. por sua de. 
dicada Esposa. 
Que tenham boa viagem, são 

os votos de os barceJenoz e 
de todos quantos trabilbam 
ust-a Tcinchelra. 

gente Redactor Desportivo deste se-
mananio e Ilustro Guarda-Livros da 
Agencia do Bauco Ferreira Alves, 
desta cidade; Amério Ribeiro Novo, 
digno Fuocionanlo do Registo Civil 
e João Ribeiro Novo, activo uiprs. 
gedo na Fabrica Nita, bem como 
Lodos os barcelenses que tinham a 
inaxima cunsideraçã pelo f13ada. 
—aO B&RGBLgNE,, sentindo a 

perda do bom cooterraneo, envia o 
seu carrão de muito pesar a toda a 
farsiiiia dorida. 

* 
A carta de Vina do Cutelo pa-

ra o cGomercio do Porto», referiu. 
do-se ao fatal desenlace, diz 

,4 marte do um ds:parti:ta barca 
leu.—Causou s maior pesar, nesta e[-
dada, a munia do guarda- rodas do Gil 
Vicente, Adelino Ribiro Novo, de Bar. 
colos, que contava entre cidi as maiores 
stcapanas, sendo muito admirado pelas 
suas qualidades doponlivas. 

Que o sacriOcio do simpatico rapaz, 
sirva da aviso aquelas jogadores que 
vão para o lerraisis do jogo animados da 
sentimentos agressivos, como ainda 
oiiem sucedeu no ecceatro desta cidade, 
cm que ires jogadores do grupo vlsi. 
taule salran, simultaneamente, sobre o 
guarda-redes Rogerio, do vlaoaoso, dei-
xsndoO prostrado n sem sentidos. O 
guarda-redea, ai altura em que fia a 
dfeaa e retem a bola, é urna criatura 
Inteiro mente Inulefeza e no basta CaS' 
ligar com silvre.a os jogadores preva-
ricadores; é preciso ir mais ouge, para 
evitar desgraçaS corno esta que não en-
lutou, someDie urna cidade, miii todos 
os desporilatai do Miuho. 

Logo que nesta cidade fui cooboelda 
a triste uottci, Imedialameote o S. O. 
Viaa,nse enviou telegramas de cosdo-
teacias para Barcelos, em seu noma e 
no da massa desportiva da Viana. Igual-
mente diversos drespinlislas desta cida-
de, enviaram telegramas de caduieo-
das à familia do malogrado desporllala. 

e 
O funeral, que se efectuou si 

ultima segunda-feira, dia 17, foi 
o maior que temos visto em Barcelos, 
encorporaodo.e no 1<rardíosijgimo 
c o r i a j o funebre mais de trés 
mil pessoas de todas as categorias 
soei-ais. 
O caixão foi transportado na car-

reta dos Sembeiroo V. de Barcelos, 
levando a chave o Snr. Anibal Arau-
jo, Intimo amigo do falecido e an-
tigo patrão. 
—Da Igreja ao Cemitério Muni-

cipal foram organizados cinco tur-
nos, assim constituides 

1.', DirecsÔa dos Clubs do Dis-
trito, Aseociação de Braga e Arbi-
troa; 2.0, Jogadores do Gil, em 
actividade; 3.', Irgadoras dos Gru-
pos do Ditnito, em actividade; 4.°, 
ir gadoras do Gil Vicente e 50 9_ 
recção do Gil Vicente. 

—Pessoas amigas do saudoso ex-

'
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£ IILrnJL iL%øP2 
acaba de receber um formidável saldo de camisas para 

Homem, a preços baratissimos. 
G1  Ai. NDE VA}IIEEAE1E EM E'4.DRÕES. 

í E LI EIS DE E»RI Nt EI RÃ. C.0 ALi I)ADE. 
J)ESOOLNTQS QUE A''IEM 5O'/.. 
VISITAI ^S 1ONTRÃ.S I)A C A MIS A Ri A A A jÁ. 

Ialha..r 
Sortido completo para a nova Estação de Inverno, em malhas para 

Homem, Senhora e Criança a PREÇOS TABELADOS. 

LINDOS MODELOS DE BOLSAS PARA SENHORA. 
nhI.1I$1111sI cAifilsilsi 
.Na Casa Bajú (Esquina das Ruas D. Antonio Barroso e 

Barjona de Freitas). 

Cinema Gil Vicente 
E' amanhã âu 15 e és 21 horas 

qus reabro esto cinma para iniciar 
s wpsrada de1945-1946, apre-
sentando o grandioso Cimo 

SARGENTO YORK 
com Gery Coopsr, o heruico Soldado 
que vingou os que curam nas trio-
ciasirao e se cobriu de Wlórla. 

No programa bons complementos. 
—Na noite de dia 4 de outubro 

haverá uma sessão especial para 
começo da exibiçào dos JJRNAIS 
VlTiJRtA, com actualidades. 
—No Quiosque da Calçada eetà 

abarca a asmivalura para a epoca e 
a começar em Outubro, o que mui-
to facilita aos fraqusotadores que 
desejem ter sempre o seu lugar ra-
sarvado, 

tinto couduslaín dezena, de bou-
quates, cora sentidas dedicatorias. 
—No Gemiterio flseram uso da 

palavra, tributando sentida e jus-
ta homenagem ao excelente dos-
pntioia—ílibeiro Nove— es Sare. 
Dr. Fraucisc i Torres, pelo aGil Vi-
cerite. e Antonio Santos, Pelo « Via. 
neose» e pelos de'portiutaa de Via-
na do Castelo. 

* 

Tornaram parte ao funeral, pelo: 
Viciaria de Guimarães, Dr. Pinta Ro-
drigues; Sportiog da Braga, José Anta. 
neo uimani.es; F C. da Femalisão, 
José Casimiro da Silva; S. C. Vienenie, 
Antonia Santos; Club Dosportivo das 
Avi, O estil PiubIro; Associação F. de 
Braga, Freando Moura Machado; Co-
missão Distrital do Arbitro,, Augusto 
Manlius e Columboüta Bercelenie, José 
Torres Matos. 

noase Director represento" no 
funeral os Ex.—Sura. Coute da Vilas 
Boas e Manuel Rodrigue. de Sousa. 

—No funeral vlam-rea as Bandeiras 
de todas as OrgauiaaçOs do concelho 
de Barcelos. 
—O funeral fel a .xpaasas do Gil 

Visante. 
—O Grupo Desportivo da casa do 

Povo de Arcozele, ofereceu 50100 para 
mlssaa par alma de Adaiiuo Ribeiro 
Nevo. e 
A Direcção do Gil Vicente rece-

beu na seguintes telegramas: 
AntonIo Castro, mb ira de Guinia-

ries; Sponling da Fafe; Uoião Desporti-
vo Oliaein.ase; Comissão Desportiva de 
arbltroe; Futtbi Club de Farsalicão; 
Curquelra Torres, da Braga; Francisco 
Coumiobo; Sporl Club Vianease; Sponi 
Comercio e Salgueiros; Grupo Dasponli-
ve de Prado; David Cosia, do Porto; Vi-
ctoria de Gaimarâse; A.toulo Faria 
Martins, da Gulinar&ev; Eagoaheiro 
Urna e Silva, de Braga; Guarda.rsdes 
do Viciaria da Guimmnão.; Capitão do 
Grupo do Vietonia da Guimartes; Grupo 
doi Lõsi da Braga; Club Dasportive 
das Ave; Acadarnica de Coimbra; Boa. 
viola Foi.B,tl Club, do Porto; Futeb1 
Club do Porto; Manuel Rodrigues de 
Bossa, de Lisboa; Aba! Meio, da Fama-
leio; Damtào Sobral, do Porto; Spor. 
ting 0mb Carniabeuse; José Caçador, 
de Ponte do Lima; Florindo Carvalho, 
do Porto; Associação de Futebol do 
Porto; Arcu&.Jo Lima, de Braga; Club 
Dasportivo do Celorico; Sport Club da 
Vila-Real, Masirninenso 5por1 Club, da 
Briga; Geaea' Dasco; Raciog F. Club, 
de Barrelas; lsé Armando de Lima, de 
Viana do Castelo; Secçãu Desportiva da 
J. O. C,, de Barcelos; Desportivo da 
Povoa, etc., etc. 
—A falIii dorida tncubam recebeu 

dezenas da tel.gramsa. 

Mss.1 Augusto Passes 

Terça-feira, pela 1 hora da ma-
drugada, resabamos a triste noticia 
da ter falecida, repocitinamente, 
devido a lesão cardiaca, o oosso 
prezado amigo e. ilustre conterra-
neo, Bar. Manuel Augusto de Ârau. 
jo Passou, conceituado propriatanlo 
da Ourivesaria Passos, desta cidade. 

Manual Pa'sos, que contava 50 
anos de idade, foi um bom católi-
co, dando preceito á 3greja, e era 
irmão do nosso lambem amigo Snr. 
Domingos de Araujo Passai, impor-
tante negociante no Porto e tio da 
San,' D. Maria Arorlia Passos Barros 
Santos, esposa do 8nr. Delfim Perei-
ra Santos, tambem negociante ia 
cidade Invicta. 
O saudoso enado, que prestou 

relevantes serviçcs à sua e nossa 
Terra, e que ora um cavalheiro du-
ma honradez inconcuesa, desempe-
nhou com inteligencia e dignidade, 
os cargos de Vereador Municipal, 
Maiano da $anti Casa, Tesoureiro 
do Racolbimeoto do Meuino Deus, 
Secretario da antiga kssociaçto Co. 
murcial, Membro da Antiga Associa-
ção dos Empregados no Comercio, 
Presidente da Assembleia Geral do 
Gremio do Comercio, etc., etc. 
O funeral realizou se quarta .fei-

ri e foi muito concorrido por pau. 
soai da mais alta categoria de Bar-
celos e do Porto, tomando parto 
lambem as,CorporaÇ3s dai Sambei. 
ros do Barcelos e do Barciilnhos. 

De casa ao Cemitenio Muuicipsl 
realiiaram - is 508 turnoS, assim 
contituidos : 

Mano Tiana Qusiroz, 
Constantino de Almeida, Autor Bar-

reto Faria, José do Besta e Menezes, 
Avelino Domes de Sonsa e Luiz Fer-
nandes Pinheiro, Vereadores Muni-
cipais; 

2.°—Dr.Eugenio Bacelar Ferreira, 
Miguel Miraudi, Manuel Pereira da 
Quinta, Dumiogos Parreira Vale, 
Augusto Moreira e Adão Dias de 
Sousa, Conselheiros Municipais; 

3.'—Dr. Carlos Moreira, Capitão 
José Mandes Alçada, Dr. Alexandra 
Si Carneiro, Cupertiso Silva,Camilo 
Ramos e Luis Carvalho; 
4.'—Francisco Aguiar, Acacio 

Coutinho. Manuel de Sonsa Marties, 
Antonio Vasconcelos Bandeira a Le-
mos, Armindo Martins a Eroldio 
Joaquim Rodrigues, de Oremio do 
Comercio; 

5.°—Gllbrtj Simõsi, Armandi-
no Costa, João Manuel Antio, An. 
sciwo Ferreira Neto, José Marlinu 
de Sã e Antonio Guimaries Vaie, s 

6.°—D. Vicente Mahiques Senti, 
Jc'ão Miranda, Raul Veloao, Teimo 
Carvalho, João de Sousa e Luiz loa. 
seca. 
A chave da urna foi contada ao 

Sor . Dr. Mano Norton, Presidente 
da Camara Municipal de Barcelos. 

A' familia em luto, enviamos o 
norso Cartão de pesar. 

"O AFCELINSE O[SPORTIVO 1, 
Gil 2—Aves 1 

No desafio realizado no ultimo 
Domingo, nesta cidade, entre o (orle 
agrupamento do Desportivo das 
Aves e o Gil Vicente, caiu vencedor 
o grupo local, por 2.1, a.pesar.do 
Gil jogar desfalcado de ires elemen-
tos de valor. 

e 
Amanhã, iuicia-se o Campeonato 

Regional, lado a Guimarães o Gil 
Vicente jrgar com e Victoria, da-
qeala cidade; o Fato vai a Braga, 
defrontar-se com o Sporting; o Fa-
malicão, desloca-se a Viana, baten-
do-se com o Viaoeasu. 

Parece-aos que as vitorias devem 
caber aos que jegam um casaa, 
mas, como a bula é redonda. . ,sa. 
da do valicisios.,, 

DOENTES 
Coalirauaui enfermo, os nossos prao 

udos amigos Ser,. Conselheiro Sé Cor. 
cieiro, Dr. Auguato Moulaire, Lluusbrrio 
Carmona Goaçatve, Jjoé Moreira da 
Cosia e Padre Candido Saicties. 

—ii se encootra coinpletamc•te 
restabelecido,o que gostosamente regia. 
limos, o nosso preclaro amigo Bar. 
Antonio de Anojo Mimoso, generoso 
bewfeltor a antigo Presideote da Muni-
cipalidade de Ponte do Lisas. 

Diversas 
Deram-nos a honra dos seus cumpri. 

mantos, nesta redacção, os eoua•s ami-
gos Soro. Nicolau Vrijkisr Goavaia, Eu-
geebeiro Vaidausar Coelho, Dr. Manuel 
do Vale Lias., Luiz Fortuna da Carva-
lho, Luis da Silva Estavas, Manuel - 

Mama de Carvalho e Antonio Augusto 
Duarte Vaie. 

—Rgressoo i capital o nosso assi-
nante Star. Dr. António Manuel Garrido 
Garcia que nos tltimsi dias da sua es-
iadia nesta cldsds teve a visita do sai 
particular amigo Sor. Dr. Costa Farelo, 
da Ll'boi. 

—Encontram-se srn Fão as familias 
dos nossos amigos Sons. Artur Mitos e 
Décio Nunes e o Bar. Antonio da Silva 
Esteves. 

—Regressaram da Apatia ia facniiias 
dos nossos amigos Sura. ES,. PorUrie 
Antonio da Silva, Dr, Amanso is Fi-
gueiredo, Artur Roriz Pereira e Dr. Ma-
nuei Hioriques Moreira. 

—Está na Povoa de Varalm, a farol. 
lia do nosso aasinaats Sor. Antonio da 
Fonseca Furtado. 

—Com sua Esposa a simpatisos 5-
ihlnho. regressou da Emposanda o nos-
,o prezado amigo Sor. Manuel Peraira 
da Quinta ijnlor,lacaua,ei t. Cotam-
daste dos Bombeiros V. de Barcelos. 
—Com sua dedicada Esposa railrou 

da praia de Esposendo para Braga i 

nosso ilaitr. soaterran.e, Sar. Dr. 
Francisco Miranda de Andrade, distinto 
Vice- Reitor do Ltøen de Braga. 

—Com soa familia eucoutra.sa nesta 
cidade o nosso amigo Soe. Augentisiro 
Maia.! Araujo Coutiulso. 

BOM SUCESSO 
A dedt:ada Espusa do nosso pre-

zado amigo Sr. Augusto Lopes, digno 
FuncionarIa do Banco Ferreira Al. 
vez, brindou-o com um robusto 
menino, o primogé oito. Parabena. 

'ou 

DONATIVO 
Do generoso beiofeitor a nosso pre-

zado amigo, Bar. Alvaro Pereira da 511-
vi, do Porto, racebmoa 50500 para dis-
tribuirmos por pobres protegidos pulo 
.0 Barceleuaca e sufragando a alma da 
sua asudosa e nunca esquecida Uísque, 
no dia 47, fez treze anos cosa quatro 
mura que feleaeu. 

Foram tonlemplailos 7 neaesaiiados, 
a 5300 cada e 6 a 2950. 

Bern haja. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo António 
Rua da D. Autóais Bar rogo .-'Barc.!oa 



• liareetense 

Gonçalo Alfredo Mirando Pe-
relra 

Pela passagem do priinelro-ani-
vsrsarlo do falecimento do saudou 
barcelense Gonçalo Alfredo Miranda 
Pereira, a sua tamilia mandou ce-
lebrar uma missa na Igreja de San-
to Antonio, no passado dia 11, que 
teve a s.slatèacle do elevado nu, 
mire de fieis. 

No fica desta cerimoeis religiosa 
es directores, jogadores e sócios do 
Académico Barcelos Club, foram em 
ramagem de saudade ao Cemitério 
Municipal, depondo e colocando no 
jazigo onde jazam os seus restos 
mortais um ramo de flôras e urna 
placa com o distintivo ao club e os 
seguintes dizeres: 

«JV Çonçale .7flfr.do !-
renda Pereira, homena-

gem do fi. B. C... 

Esta homenagem simples mau 
tocante, feita no mais religioso si-
léncio, causou a todos os presentes 
a mais funda impresuio. 

- S 

VEDOR DE AGUAS 
Faz explorações de aguas 

de conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se a Padre 
Sanches —Pensão—Pontes— 
Barcelos. 

Faleceram 
Em Palme, Rosalina de Sã Cede-

to, dá 53 anos. 
—Em Martius, Maria Duarte No-

gueira, de 87 anos. 
—Em Minhoties, Joaquim de Cas-

tro Ferreira, de 24 anos. 
—Em Vila Cova, Agostinho José 

Marques, de 35 anos. 
—Em Paradela, Marquesa Lopes 

Lima, de 82 anos. 
—Em Negreiros, Fernando Gumes 

Pereira, de 68 anos. 
—Nesta cidade, Bento Goaçalves 

da Racha, de 45 anos. 
—Em Fragoso, Maria José Rodri-

gues de Eà, de 55 anos. 
—Em Aldreu, Teresa Martias Seu. 

ças, de 85 anos. 
—Em Sarquolres, Ana Pereira 

de Azevedo, de 62 anos. 
—Em Viatodos, Serafim Gemes 

de Anojo Miranda, de 62 anos. 
—Em Lij6, Maria da Silva Rego, 

de 42 anos. 
À'8 familisa em luto, pesam... 

, u s-. 
Correios e Telegrafas 

À ssu pedido foi colocado na dis-
tribuiçio domiciliaria, giro N.° 4, o 
lar. José Lula Ftts, comercialmen-
te conhecido por José Luis Fitas de 
Miranda, que desde há muito de-
sempenhava serviços interinos e 
entrega de serviço tetegréfleo na 
nossa sstaçio. 
Tombem lemos a registar que 

este digno fuocionario passou & ca-
tegoria imediata, motivo porque o 
felicitamos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redacção, 
mala os seguintes assinantes 

Até 30-12.945, os Sara. Adelino 
Dantas, Manuel Faria e Silva, Ar-
mando Peruandes Barbosa e Anto-
nio Fernandes de Oliveira. 

Até 30-I2•946, o Bar. Antonio 
Gemeu do Rego; até 308-946, os 
Sura. Ricardo de Oliveira, Manuel 
Barbosa de Sousa, Antonio Montei-
ro Dias e José Domiagues de S; 
até 15-9-946, e lar. Manuel da 
Silva Seara; até 30.7 946, os Sara. 
Dr. Jeg Sulálio Peixoto de Almei-
da, Antonio Augusto Duarte Vale e 
José Vasconcelos do Almeida; até 
30-6-946, os San. José Jorge AI-
Tas de Sonsa Cruz, Major Manuel 
Carmona Coelho Gonçalves e Felicia. 
limo Mendonça; até 30 4 946, o 
Sor. Domingos Mrtios de Pinho e 
até 301-946, o Sar. Alvaro Fer-
nanda. de Sousa. 

Até 30 10945, o Sur. Sargento 
Américo de Jesus; até 30.9.945, a 
ler.' D. Babiana Rosa e o Ser. Car-
los Rodrigues Fgueiredo Vieira. 

ALÓ 30-12•944, a Ex .-1 Viuva 
do Saudoso Capkto Cumeira. 

Para todos natos boas anil-
aos o prezados assinantes, 
vão os uoaaon agradecinien-
Soe, esperando que os restan-
tes, que ainda não pagaram, 
façam o favor de o fazer 
com brevidade. 

OrJoaquim Heis 
MDIC0 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 55-52 
(m frente ao jardim Público) 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16. 

CASA NOVA 
Independente, v e n-

de-se, em Barcelinhos, 
no lugar da Igreja. 

Falar nesta redacção.  

PIANO 
VENDE - SE 

Vende-se um piano de 
mesa, grande, em estado 
de novo. 

Informa esta Redacção. 

ATENÇÃO 
Amèrico de Jesus, 2.° Sar-

gento reformado, está pron-
to a ministrar instrução aos 
Escuteiros, Mocidade Portu-
guesa e Legião Portuguesa. 
Quem desejar, queira es-

crever para a Rua doe Cia. 
tenarlo., 9—Bairro da Ali. 
gria—CoiIhã. 

Campo - leu-
de-se 

Lugar do Vau, [regue-
sia de Manhente. 
Quem pretender, quei-

ra falar nesta redacção. 

leu deita-se 
Na freguesia da Silva 

uma grande bouça, no lu-
gar da Gandara; 
—Vende-se, mais, no 

lugar da ribeira, da mes-
ma freguesia, uma leira 
com agua de lima e rega e 
arvores avinhadas. 
—Tambem se vende 

um fõro anual que cons-
ta de 1O4l.238. de mea-
do: alvo e centeio, uma 
galinha e 50 centavos em 
dinheiro, com laudêmio da 
quinta parte. 
—Em Lijó, na Agra 

de Paredes, vendem-se 
duas leiras de lavradio e 
mato. 
Para ver e tratar, com o 

Snr. José Domingues de Sã, 
na freguesia de Lijõ. 

ROUPA 
Na estrada de Barcelos 

para Espozende, encon-
trou--se. Entrega.-se a 
quem provar pertencer-
lhe, tendo de pagar este 
anuncio. 

Passa-se 
Mercearia e Vinhos, 

com bom acondicionamen-
to e a mais central de Vi-
la Cova. 

Para ver e tratar com 
José Moreira da Silva— 
Vila Cova. 

Dr. Moreira da Quinta 
MÊDICO 

Doenças da boca e dent35 
Largo da Calçado, 32.1.° 

(POR CIMA DO 
«afó Novo) 

PNEU AOUBADO 
Da garage do Sar. Leurou-

tino do Vale Lima, de Muna, 
roubaram-lhe um pneu, apa-
relhado, e já coneertado. 

Gratifica-Ac bcm a quem 
indicar o seu paradeiro. 

CAMILO RAMOS 
Cir'argiI,.Deitit, e F,nne.esutiso 

Telefone 8.321 = BÀ10EL0R 
D.nied.rau eoipietas, desde 8OOOO 
Obtersõee, desde , - - (50O 
Coceerio de denter&s, s 

& horas - . - . 15$O 

Ao publico 
Torquato da Costa Fa-

ria, da freguesia de Pe-
dra Furada, deste conce-
lho, vem tornar publico 
de que, no dia 15 de 
Agosto do corrente ano 
desapareceu de sua casa, 
da mesma freguesia, sua 
mulher DEOLINDA GO-
MES BOUCINHA. 

Pede á pessoa que a 
encontrou o favor de co-
municar para o regedor 
da dita freguesia de Pe-
dra Furada, o que muito 
agradece. 

Os sinais da fugitiva 
são os seguintes: um den-
te de cima partido, uma 
saia de cotim castanha ás 
riscas, uma blusa da mes-
ma côr e lenço preto. 

Pedra Furada, 15 de 
Setembro de 1945. 
Torquato da Costa Faria 

AJ$'VJIWClO 
LEOPOLDINA FER-

NANDES DE CASTRO, 
casada, da freguesia de 
S. Paio do Carvalhal, tor-
na publico que não se res-
ponsabilisa por qualquer 
divida contraida por seu 
marido Augusto Fernan-
des da Costa. Tambem 
torna publica que p o r 
procuração pasada pelo 
referido seu marido, é 
actualmente, a adminis-
tradora de todos os bens 
do casal. 

S. Paio do Carvalhal, 
17 de Setembro de 1945. 
Leopoldina Fernandes de 

Castro 

BOUÇA— VENDE-SE 
Na visinha freguesia de 

Vila Frescainha S. Pedro, 
vende-se uma bouça que 
tem mais de 35 mil me-
tros. 
Quem pretender, quei-

ra falar nesta redacção. 

AS DIGNAS 
AUTORIDADES 

Rita Gomes de Sousa, 
viuva, moleira, de Tamel 
S. Verissimo, vem decla-
rar ás dignas Autoridades 
de que se aparecer mor-
ta ou ferida, só se pode 
queixar de Antonio e Ma-
nuel Ricardo, moradores 
no lugar das Pontes, da 
mesma freguesia porque, 
ôles, por diversas vezes, 
a tem ameaçado, bem co-
mo a seus filhos menores. 

Aí fica o aviso para os 
devidos efeitos. 

S. Verissimo, 18 de 
Setenbro de 1945. 

Rita Gomos de Sousa 

Or. Mrio Queiro 
MÊDICO 

10 áe 12 

112 ás 19 
CONStiLTORIO E RESIDENCIA 

Rua da .J;reja, 1 (casa onde viveu 
o Jr. Matos graça) 

Conultoa das 

lá 2  

ALCAIDES DE_FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone, 83443 - B A R C E L O S 

INSTRUÇÃO PRIMAM k—ADMlSSÃO AOS LICEUS—CURSO 
LICEAL—ADMISSÃO As UNIVERSIDADES 

Matriculam: donde 1 de A gomte.a 30 
de Setembro 

Reabertura—S de Outubro 

Director—OF. Viriato Lusitano Alvos Ferreiro 

TElRM&S DO EIOGO 
Direcção ollnloa—DR. MARIO QUEIROZ, 

MÉDICO HIOROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Siflia, doençiii 

de pele, das vias respiratórias, do tubo digestivo (colitos 
etc), de senhoras, e eiatema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

EM 

ELASTICIDADE, LONGA OU. 
RAÇÃO, RESISTÊNCIA 

AOS ELEMENTOS E 

RAIOS ULTRA-VIOLETAS 
j. 

VÃLII Illz1t7t? 
4 - AGÊNCIA OREY ANTUNES . Ây. Dos ÂLOO5 69.POO 

B A A C E L O 5—Raul Ferreira Veloso 
R. D. António 13arroso, S3—Telef. S377 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhai—B A R C E L O S 

Irefiram eta fábrica 
iorfeição e preços sem competenola 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1871 

Capital e Reserva.: 75.471.16230 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

PORTO-.-R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augueta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PEREIRA & IRMÃO 

fioinpaulda de Seguros 
CONI1AiVÇiI 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VI DROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA. 

Agencia e Eosto de Socorrou em 13arcelom 
AVENIDA OR. OLIVEIRA SAI.AZAR-55 

a 

COLEGIO DE S. TOMAZ DE AQUINO 
Rua do Conselheiro Januario—B A A G A 

(telefone 2743) 

Sexo maaoullno—Regime: interno e externo 

Curso.: primário e liceal 

Museu de história natural. 

N. 13.—]Para  todos os emolareoimentoa,e.or.ver 

A ]Direcção 

_& -v. 1 S O 
GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
São avisados todos os 

associados deste Gremio 
que tenham requisição de 
ARAME a procederem 
ao seu levantamento até 
ao dia 30 do ploximo 
ms do Setembro, tendo 
para tal fim de se apresen. 
tarem com a respectiva 
requisição. 
Quem não o levantar deu-

tro do praso acima mar-
cado fica sem direito a 
toda e qualquer reclama-
ção. 

Mais se avisam os as-
sociados que o FARELO 
para vacas leiteiras passa-
rá a ser entregue em to-
dos os meses do dia 1 a 
10. 

Barcelos, Gremio da 
Lavoura, 31 de Agosto 
de 1945. 

O Gerenté 
Artur Matos 


